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Introdução: A pessoa em situação de rua vive envolto em incertezas e privações de recursos e direitos básicos, sem vínculo familiar ou empregatício. A exposição excessiva traz uma gama de doenças como a tuberculose que é um problema de saúde prioritário no Brasil. A tuberculose é de fácil disseminação, transmitida de pessoa a pessoa através do ar, no entanto, essa doença ainda é estigmatizada, envolta em preconceito por ser associada a pessoas de classe mais baixas e por ser contagiosa quando bacilífera e sem o devido tratamento.  Objetivo: Descrever por meio de revisão de literatura os desafios que o enfermeiro enfrenta na assistência à pessoas em situação de rua com tuberculose. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa descritiva, qualitativa do tipo revisão de literatura com embasamento teórico artigos por meio digital, retirados das bases de dados SciElo, PubMed, Lilacs e Google Acadêmico. O período da pesquisa foi de 2017 a 2019. Resultados e Discussão: Trata-se de uma doença que exige investigação ativa por partes dos profissionais de saúde que devem estar atentos aos sintomáticos, que por vezes são diagnosticados mas não conseguem terminar o tratamento, trazendo recidiva e disseminando o bacilo. Conclusão: A dificuldade em obter um endereço fixo e a incerteza de uma refeição no dia, torna o tratamento da tuberculose ainda mais difícil para as pessoas que se encontram em situações de ruas, tornando o trabalho dos profissionais de saúde ainda mais difícil, pois o tratamento requer doses monitoradas e pró-atividade do paciente que por vezes mesmo tendo endereço fixo e alimentação de qualidade, não consegue finalizar o tratamento. Portanto o enfermeiro tem que encontrar métodos articulados como a oferta de alimentos e a parceria com os consultórios de rua para uma assistência voltada a universalidade e a equidade à esses cidadãos que não procuram um serviço de saúde por se acharem indignos de direitos e se consideram a margem da sociedade.
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